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Vacinação das crianças
Capital do Rio irá imunizar somente hoje bebês de 6 meses a crianças de 4 anos

MARCOS PORTO

Imunização 
funcionará 

em 131 postos 
e unidades 
municipais 

no Rio

O 
Rio de Janeiro irá 
realizar, somente 
hoje, a campanha 
de vacinação con-

tra a Covid-19 em crianças 
do município. A imunização 
será voltada para bebês de 6 
meses a crianças de 2 anos 
com comorbidades e com 
deficiência. A Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
informou que crianças de 3 
a 4 anos, que possuem co-
morbidades ou deficiência, 
que ainda não tenham sido 
vacinadas, também serão 
imunizadas.

De acordo com a SMS, a 
imunização funcionará em 
131 postos e unidades muni-
cipais. Neste dia, adultos e 
adolescentes não serão vaci-
nados nestes locais. A deci-
são de vacinar somente hoje 
tem como objetivo evitar o 
desperdício e teve que ser 
tomada por causa da quan-

tidade limitada de doses en-
viadas pelo Ministério da 
Saúde, segundo a secretaria.

As secretarias estadual 
e municipal aguardavam a 
chegada de lotes da vacina 
Pfizer pediátrica baby pelo 
Ministério da Saúde, o que 

aconteceu na última sexta-
-feira. A Secretaria Estadual 
de Saúde recebeu 76 mil do-
ses, disponibilizadas pelo 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) do Governo 
Federal para repassar aos 
municípios.

O esquema de vacinação 
proposto pelo fabricante 
para esta faixa etária é uma 
série primária de três doses. 
Duas doses iniciais que de-
vem ser administradas com 
quatro semanas de interva-
lo, seguidas por uma tercei-
ra dose administrada pelo 
menos oito semanas após a 
segunda dose.

O Painel Rio Covid-19 aler-
ta sobre o baixo número de 
pessoas que se vacinaram 
com as doses de reforço. De 
acordo com o levantamen-
to, 24,4% dos moradores do 
Rio com 18 anos ou mais ain-
da não tomaram a primeira 
dose de reforço. Além desse 
número, apenas 35,7% dos 
munícipes nessa mesma 
faixa etária receberam a se-
gunda dose de reforço, o que 
corresponde a 1,6 milhões de 
pessoas sem o ciclo vacinal 
completo.

Previsão é de céu nublado, sem registro 
de chuvas durante todo o dia de hoje

Cidade tem dia de 
chuva e céu nublado

REGINALDO PIMENTA

Núcleos de chuva avançaram de forma lenta pela cidade do Rio

A cidade do Rio de Janeiro 
entrou em estágio de mo-
bilização ontem devido 
ao registro e previsão de 
chuva moderada (entre 
1,25 e 6,2mm), segundo 
informações do Centro de 
Operações da Prefeitura 
do Rio (COR.Rio). 

Segundo o Alerta Rio, 
núcleos de chuva avança-
ram de forma lenta pela 
cidade do Rio, provocan-
do chuva moderada a 
forte, principalmente na 
Zona Oeste. 

Entre 8h45 e 9h, cho-
veu muito forte (acima de 
12,5mm) na Grajaú-Jpa 
e Riocentro; forte (6,25 
a 12,5 mm) na Piedade, 
Grajaú, Cidade de Deus e 
Barra; e no Méier, Tanque, 
Copacabana, Penha, Alto, 
Rocinha e Grota Funda, 

choveu moderado (entre 1,25 
e 6,2mm).

Entre 8h e 9h, choveu 
forte na Barra da Tijuca e 
Riocentro (44,2mm) e em 
Jacarepaguá (26,4mm). Foi 
registrada chuva moderada 
nos bairros Recreio dos Ban-
deirantes (17,2mm), Pieda-
de (12,6mm), Méier (10mm), 
Grajaú (8mm), Madureira 
(7,4mm) e Tanque (6,8mm).

Para hoje, a previsão é de 
céu nublado a parcialmen-
te nublado, sem registro de 
chuvas durante todo o dia. A 
temperatura sobe e a máxi-
ma fica em 33°C, enquanto a 
mínima pode chegar a 15°C.

O Estágio de Mobilização 
é o segundo nível em uma es-
cala de cinco e significa que 
há riscos de ocorrências de 
alto impacto na cidade. Há 
chance de nova mudança.

Cariocas estão preocupados com alta de casos
 > A alta no número de 

casos confirmados de co-
vid-19 vem preocupan-
do moradores da cidade 
do Rio. NOntem, o Cen-
tro Municipal de Saúde 
(CMS) Heitor Beltrão, lo-
calizado na Tijuca, Zona 
Norte, recebeu uma gran-
de procura por testes, 
além da retomada da va-
cinação pós-feriado.

O morador da Tijuca reve-
lou que tomou as duas doses 
iniciais e pensou que já estava 
vacinado contra o vírus. No 
entanto, o aumento de no-
vas confirmações da doença 
o preocupou. Ele informou 
que mora com a mãe e recebe 
visitas da irmã com os filhos 
corriqueiramente. Esses mo-
tivos o motivaram a tomar a 
primeira dose de reforço.

Segundo Felipe, quando o 
tempo entre a vacina termi-
nar, ele voltará ao posto de 
saúde para tomar a segunda 
dose e completar o ciclo.

Em conversa com o DIA, o 
secretário municipal de saú-
de, Daniel Soranz, houve um 
aumento grande na realiza-
ção de testes na cidade nas 
últimas duas semanas.

“Tivemos um aumento 

de testagem muito gran-
de nas últimas semanas. 
Nossas equipes vão rece-
ber um reforço em todas 
as unidades para auxiliar 
nas demandas. Em duas 
semanas, a gente saiu de 
6% para 31% de positivi-
dade nos testes. Saímos de 
7 mil testes em média por 
dia para 14 mil. Dobramos 
o número de pessoas”.
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